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RTE' OFFICIAL 


TO! Diario do 'Goyerno» de 18 contem: 
' = Portaria accusando a recepção de rs. 

768558, moeda forte, do saldo da: subscripção 
promovida -por Alexandre Paulo de Brito Amo- 
Tim, vice-consul de Portugal na Barra do Rio 
Negro, a favor das famílias necessitadas, vi- 
ctimos da epidemia que assolou a capital em 
Dado TARRIU I N 


=, Outra identica, accusando a recepção 
de 148622 rs., tambem fortes, que para. igual 
fim ofereceu o negociante Antonio Leite Pe- 
jl “villa do Rosario, na provincia do Ma- 


— Relação dos despachos que tiveram lo- 
ar pelo ministerio das justiças, desde 28 de 
larço até 25 “do “Abril nlfi 


PORTO 20 DE MAIO. 


ESTRADA DA PONTE ÃO ALTO 
& DA BANDEIRA, 


-1Começou já-a trabalhar-a malla-pos-| 


ta, como fôra annunciado, do alto da Ban- 
deira. para 9 Carregado. Renlisou-se pois 
este grande melhoramento, desde tanto 
tempo promeltido; tantas vezes apregoa- 
do, e só agora confirmado, pelos factos. 
Solemnisamos, com vivorprazer esta boa 
noya, agradecemos ao governo este novo 
commodo. de civilisação e progresso ma- 
tenigl.s cobnbicasria D nl eslus é 

«Mas 0 que agora nos obriga a es 
ver sobre este assumpto não é isto. 
mos, & queremos: dizer outra cousa, pa- 
ra a qual, pedimos. a altenção do gover- 
no. e das auetovidades, competentes, ; 

A estrada, que vai da ponte ao alto 
'Bandeira, aquella, que, deve commu- 


Cre- 


picar, a cidade, 4 principal antorio deicom-|.. 


municação interna do paiz, não está ain- 
da concluida, c nem se sabe ainda, quan- 
do, o, estará |, Custa, a crer, isto, a é para 
admirar, a, frouxidão q tibieza, com ; que 
se vai construindo pouco, a pouco jum 
pequeno; lanço de, estrada, . que deyêra 
seno primeiro a construir-se, e que é o 
fecho , e a conclusão da grande, estrada 
nacional, que atravessa ojconação do paiz, 
e:communiça entre, si as duas mais po- 
Pulosas, e importantes cidades. do raino | 
As obras 'de;construação, vão seguin- 
“do lenta, 8 vagarosamente. Parece, que 
não. ha, verdadeiro, ompenho | e concluir 
este ;pequeno traço de, estrada, e do ler 
var a cabo, uma obra de Jão, pe 
di HiSÕES, || iG 
estamos, long 
racter. e intençi Ed b 
- madas -a jsuperintender nestes assumptos. 
Mas, realmente é, uma vergonha, chega,a 
ser, Mesmo, um, escarneo, e uma zoroba- 
ria, esta continuada, dilação na realisação 
«d'um melhoramento de imediata neçes-- 
sidade, e de incontestavel jurgencia, | 
Porque: se mão, hão. de empregar to- 
dos ps esforços, encias para que 


as get 


dez e urge RR A tilidade É! 
manda SEU SA Ata ta o nu- 


mero de operarios. ai ados na cons- 
4, Riso são dá! 


Ros; gos 
E fo] 
[ERBONAR; Via! 
“fas para aquella, imp pa obra 7 

Parece-nos que nã: s estamos 


certos , qu rá 


a adiantar antas | saveis pa- 
ra a conclusão da estrad ayul- 
tada Séria! “a espera, que pozesse em 


p 
-Mespuro,, 8 fizesse hesitar O go- 
14 
e 


e na imprensa 


nosso na 

fue QUAIS ERA Para BAD ato 
, É ftilmento tags y e táp dila- 

ados 5, 6 osas inyes- 
Mendes, Ê E AQ reprebendemos, é a| 


ningue: 


M 


usa 


cold 


“1 ASSÍGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA'DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 5 ] s 

annuncios e correspondencias!francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNONCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 1 
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s| todas ja 
- pleia da 


á terra. so “apresenta. 


=| grande a 
ade, e, se 


o é 


b< 
e 1 


que um «traçado». efeitos por homens 
competentes. Escolba-se um', ou decla- 


“| re-se-então impossivel a obra, e mude- 


se 0 Portopara o alto da Bandeira, se 
possivel fôr. à i 

1150. quenós queremos, e pedimos, é 
a conclusão immediata e improrogavel da 
estrada. Se não-ha sobejos recursos, “pe- 
qam-nos: ao igoverno, que de-certó os 
não recusará ;-e se não; escolheram ain- 
da o mais apropriado traçado, esco- 
lham-n'o; mas com. vrgencia e brevidade, 
porque a obra é de indeclinavel interesse, 
e não consente delongas, mem addia- 
mentos. Esperamos que nos ouçam. 


— 


CONSTRUCÇÃO DOS CAMINHOS DE FER- 
RO POR CONTA DO GOVERNO. 


HI, 
; [Continuação.] 5 
: São)! estes/ os: factos que-a decentra- 
lisação apresenta em Inglaterra, relativa- 
mento á industria dos caminhos de ferro. 
Diante da comparação delles' e da com- 
paração  tambemdas grandes vantagens, 
que ella tem produzido nos Estados-Dni- 
dos d'America, com os factos que os ou- 
tros systemas mos oflerecem: em todos os 


+ |paizes da Europa ; e diante: tambem de 


todas as vantajosas, considerações econo- 
micas e constitucionaes, que 'a decentra- 
lisação, suggere sa» quem: pensanestas coi- 
sas, é impossivel. deixar de'conhecer que 
6 ella o unico systema verdadeiramente 
economico , verdadeiramente rasoavel e 
verdadeiramente liberal, 17/4/0001 
+ Infelizmente, porem, todas as theo- 
rias, por mais rasoaveis) 6 mais brilhan- 
tes que sejum, dependem | essenciglmente 
das, circumstancias proticas para poderem 
realisar=se. - Por, esta razão o; que num 
paiz é realidade grandiosa e ifecun- 
da, n'outro não: passa de utopia imprati- 
cavel. | Isto, acontece não poucas vezes, 
acontece sempre que as condicções da 
vida intima d'um paiz não são. precisamen- 
tg as mesmas que as, condicções da vida 
intima do outro. Em dois paizes diferentes 
a mesma theorja produzirá efeitos diver- 
sos jo n/um, será principio, fecundissitho 
de, engrandecimento, no outro .não pas-| 
sará de - sonho, imaginoso, quo resiste a) 
“aplicações, serias. v]j + | 
sysleina | da decentralisação com= 
industria dos vias-ferrens) ustá 
10 quo na Ingla- 
om, aspecto tão 
grandioso, entre nós não produziria um 
|só kilometro de, estrada.) Para o meco- 
nhecer, hasta meditar um momento sobre 
as condicções da nossa vida: economica e 
18, dayida, economica, daquele, paiz ; e 
o que desta: confrontação se concluir;senve 
egualmente para, explicar, com; as madi- 
ficaçõos «devidas ,/ pu razão porque, a, de- 
gentralisação . jingleza;tem isido jaté hoje 
mal succedida, em. todos, 95 outros paizes 


nn) 


para, nós neste caso. 


|ó provavel, até que em tempo; algum so 
lisar, / 14107 Roiginoo - uilgup 


aminhos. de, ferro. resulta- 
“Inglatença , das combinações de 
um governo previdonte,, que imaginasse 
dar impulso com ellas ao. engrandeci- 


y ada mação. 
mprezas surgiram, para, assim dizor,es- 
lancas, ;sabiram das exigencias, jin- 
[contrariaveis, das necessidades, da, gran- 
jdeza, à que a actividade economica do 
povo inglez tinha já. feito, chegar, o seu 
commercio e a sua industria i E 
a grandeza industrial tinha feito, substi- 
trabalho manual pelo trabalho das 
machinas, O trabalho automatico, como 
Ibe chama; L. Reybaud;. da mesma; sorte 
ngrandecimento. magestoso, a; que; ha- 
via chegado o, commercio,; fez; substituir 
a morosidade, das anligas estradas pela 
actual velocidade dos, caminhos de ferro. 
Tudo isto foi filho da jmmensa actividade 
nomica, ida Inglaterra , que; não tem 
Lem parte alguma, que. é só della, 
ue, lhe pertence, ivamento, Dian- 
o della Q angra! conomico 


som, Hanghe 
TeRrápengA O; Com 
mundo, — quem 
oh 
en: 
1) di a 
pn uste 
psipçães eronamicas sem 
poi e existin— a actividade 
Serpre,, que emprehende tur 
ecessario; para o, desenvol-| 
u Fiqueza, Os 


HAPaper Pe Say vao 
itaes, que Stela à pepino 
poderj 


EMI) 


Ieaminhar, sem, augilio € 


OP. Quaçs, laignao, 
BHO. pino! 


da, Europa, onde, bem como; entro nós, | 


coro SENTA REINO 20,0E AMO O 


nem 


devamos' lançar de olhos fechados no sys- 
tema:da icentralisação completa que. o 


snr. 


de passarmosa diante seja-nos licito) di- 
zer duas palavras ácerca d'um argumen- 
to que os 
adduzem contre ella. 


dem 
que 


della se serviu, nem mesmo fallariamos 


em 


lisação ingleza em nome: do preço ex- 


cessi 


commodidades das vias ferreas o pobre 
Quer di-|- 
ver'—Miguel Chevalior ataca a; decon- 
tralisação: em 
Parece-nos incrivel que escriptor-de tanto 
mórecimento 


que: 


para 


Segundo elle, é duro yêr os trens mui- 
las; vezes quasi vasios, e junto elles 
caminhando a pó milhares de. pobres,e 
artistas, mortos de fadiga e “com vos 
olhos postos n'aquellas; commodidades de |: - 


que: 


rer a esta desigualdade puramente; so- 


cial, 


trevenha-com uma parte nas empresas, 
e comvistovimagina igualmente que os 
ceiminhos de 
duetivos., 


(conhecer e Jastimar esta desigualdade, 


não 


ter sido um dos 'apostolos mais feryoro- 
sos (lo: templo de: Menilmontant. - Qual- 
quer homem de coração 'a reconhece e 
lastimas Para que aquelas duas qua- 
lidades-são - precisas, 


aqu 


antropica, “e para «desconhecer. as rasões 
que emplnglaterrá produzem aquella des- 
igualdade, esque a: produziriam/ sen 


pre, 


duslria; a que se entregasse a constru= 
« |chal.o dr. José Julião.do França o Vas- 


landez de Bethnal-Green, e este: 0 jor- 
naleiro de White-Chapel'e este; ,0 car- 
rejão meio salteador de Sainí-Giles. “Nols 
meio d'esta aristocracia de caracter u es- 
peculação dos caminhos de ferro, 
ser productiva, deve ser; tambem aris-|. 
tocratica,, Para que-umlord  inglez en- 
tre m!um caminho; de; ferro inglez, é ne- 
cessacio. que; eli 
do, que elle, Poncojlhe importa pagar 


re 
m, 


ter a certesa de 

minho, de ferro; 
tempo, que, elle, um 
púde estender asmão. “Em consequencia 
disto o espegulador anistogralisou os wá- 
|gons 0 mais, que pôde, «e;fez; tudo para 
arredar o povo d'alhiSe entra apesar disso, 
é porque, tem dinheiro, e então, o lord 
não. se jagonia, porque! 0// dinheiro, | 
- [em Inglaterra um grande titulo de; ng] 
reza, que consola da falta das idecona- 


S, 
e 


Igm 


tão 
faq 


Sãovestas as condieções em que «se 
bazea a detentralisação ingleza.) A" vista 
dellas poderá o exemplo da; Inglaterra 
servir de argumento sensato para evan- 
gelisar desde já a decentralisação absolu- 
ta em Portugal? 


dy am 


nm 


di 


"420 Téi 


s— 


reço da assignalura, por trimestre 14500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — NuxeRro “voLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se os 
f Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em-todos os referidos anuncios, de 
o será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


Ninguem o dirá em boa fé. Mas 
por isso nos parece tambem quenos 


Marreca advogou no parlamento. 
Vamos dizer: porque. Antes porem 


inimigos da decentralisação 
E! ellede talor- 
+ "que se não fosse pela: veneração 
merece o nome do escriptor, que 


tal, ! 
Miguel Chevalier ataça a decentra- 


vo das tarifas, que repellem das 
não póde thegar a ellas. 
nome «da philantropia! 


trouxesse tal argumento 
o meio d'uma!- questão “de cifras. 


os arredam as tarifas. Para oceor- 


Chevalier quer- que o governo. in- 
ferro inglezes serão mais pro- 


e sdeom oluintaa 


| preciso: 'confessar que, | paro: 


Ora: 


é preciso ser san-simoniano,' nem 


6 para confundir 
estão economica com a questão phi- 


fosse: qual: fosse o systema, de:i 


para 


Seja, pouco, menos ng- 


ou pagar menos; o, que pertende é 
que sobre, aquelle ca- 
não; corte, ao, mesmo, 
homen; a; quem não 


| 


5 'ancav; 
- | seinpreimois cabello, préméditou uma vingan- 


Sorestas excedem: os proventos que se po- 
deriam  tirac- d'aquelle, é tudo o que 
basta. A philantropia: não “entra nos 
caleulos do especulador. À especulação 
não visa: 4 commodidade dos' pobres, 
visa ao dinheiro 
Se não fosse em verdade o nome 
de Miguel Chevalier, este argumento con- 
tra a decentralisação: não: valia apena 
da analyse. ARNALDO! GAMA. 
= 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE, | 

Reuniram-se, hontem | em assemblea 
geral os accionistas do Banço: Mercantil 
Portuense, sob. a presidencia do snr. 
conselheiro Alipio Anthero da Silveira 
Pinto. O fim desta reunião foi a nomea- 
ção d'uma commissão, que deve inter- 
pôr o seu parecer ácerca, da exigencia 
que faz o snr. Eduardo Mozer ao mesmo 

Banco, Foram eleitos os snrs. :: 

Alipio Anthero da. Silveira Pinto, 
José Joaquim Leite Guimarães. 
Domingos Manoel Barboza Brandão. 
1 

NOTICIAS DA MADEIRA 
» Pelo vapor paquete inglez «Baron 
de Caters» que na 2.º feira entrou no 
Tejo, procedente da; Madeira om, 3 dias, 
recebemos, folha do Punchal até. 8 do 
corrente,  D'ellas. fizemos os, seguintes 
extractos,, "amria 
A grande secca que alli tinha havido, 
ia, causando grandes; males, porque tudo 
definhava, e as, searas, considerayam-se 
em grande, parte já, perdidas, porem com 
as chuvas que começaram, a cahir co- 
piosamente desde o meado de, Abril, re- 
nasceram às esperanças, já perdidas. . As 
aguas. vioram salyar as searas e habili- 
tar, O lavrador a. fazer todas as: plan- 
tações e sementeiras, proprias: do tempo. 


pecto. jane] que , 

- A colheita de cereaes no, conselho 
do Funchal no anno de 1858 foi de 236 
moios e 9 alqueires de trigo, 57 moias 
e 4 ueires de cevada, 19 mpios e 22 
alque 
alqueires de milho. o cospo 
“>, Nas obras publicas do districto, tra- 
balhava scr elividndo pagando ao 
ordinariamento de, ferias -em, cada sema- 
na de 1:200g a 00; e 


No dia 28 d'Abril fallocau ng Fans 


concellos, um dos antigos ornamentos do 


Ep to luor 


lavradores, prefe- 
nuindo na razão 


0. hr 
CT A's despeza qua E hdlbpêncavel fazer não 
só com a extração da 'garapa,) mas com a re- 
ducção d'esta a. aguamardente; ou a ossucar, 
aceredceu o ipod do quinto, rs A o ul- 
imo golpe de morte para aquella cultura. 
PO arado dao a PA En 
e a abandonar a cultura d'ella,' de modo que, 
se este anno aquella -freguezia produziu seis 
mil alinudes. de, garapa, não é dado, espurar 
no annó que vem mais de froz mil, 
* Não é onerando com lribitos uma cnilura 
nascente, diz o nosso correspondente, que se 
anima a agricultura. ennoui 


«calculos do 
fria adverso a 


pesar disto, porém, julga-se bayer esto 


A 
anno menor quantidade de trigo que bonve o 
anno passado, pela circumstancia do não ler 
chovido no devido tempo, é os lavradores te- 
rom, por' ésta razão, destinado para outras cul- 


turas grando; parte das terras. , 
11. Julga-se que haverá maior producção de 
batatas (semilhas) 


do que houve nos anterio- 


destinado para esta figa toda “a terra 
| tempo tem-lhe corrido favora- 

pata, da correspondencia a que 
ão havia rp do na sobre 

es alguns | molestia que a 
poor 


Bl,,8 5h 
s referi n 
dita “planta signa 
(costuma! atacari 0 Ss, ! F 
vi + Quanto casfructas, espera-se» grande abun- 
|ancia, .de peras e  pecegos, e ha-0s, este anno 
mais cedo que nos annos passados. 
m Adonis da freguezia dos Canhas [re- 
fere esto nosso correspondente) “paptivou irez 
raparigas; da mesma; freguezia, que; se; rende- 


uo|çô ij - 0808, seus altralivos. Foi Hado 
y sos era as ih cueotl inteo Lita A A im de ao Inda, Por 
+ O que faz portanto; o especulador, |priniênto ent pioliessas (de hyminéu, 


de grándes dificuldades, fez escriplúra de 'es- 


faBa, A, lercéira «deglarou. eterno 
odio, principalme e onde, pan 
qe 'só encon q so lde únhas é 

lentes ufna -á outro,  agavrando-se muluamen- 
lapelos cabellos de que cada uma, idepois de en- 
carniçada lucta,, levava AAMPRSoDATA GaAAiDÃD 
pequena, porçi Esta ultima , porem, vendi 
que a'oulra, como mais forte, lhe arrâncav; 


ça horrivel, lançando fogo. áscasn/ com queo 


cratas, como alle; 
não está no numero; dos, que pa- 
slá, nas,  sommas . que. pagam. 


Adonis havia dotado a sua rival, expondo-a 
a sertvlcibini aid Ohbnilas CU co 

O Adonis eraíum'passador d 
aensa doada uma palhoças! 0/54 


di e 


Tudo, apresentava; agora, o melhor. as-|. 


, do centeio, 6,12 moias e 57! 


res annos, ent consequencia do lavrador ter 


ponsaes com; uma, e dotona outra (com uma|. 


Porto do, Moniz: As cearas, nesta fregue- 
zia, cônslituem a principal cultura, c 6 sa- 
tisfatorio o estado d'ellas, mórmente, depois 
das abundantes chuvas que cahiram nos dias 
26 e 27 do mez passado, porque antes d'el- 
las: pouco, promettiam, em razão da muita 
sêcca. y 

Quanto a legumes, como fava, ervilha, e 
lentilha, é sempre moi diminuta a cultura 
delles em; todo o concelho do Porto do Mo- 
Diz, mas appresentam-se bem esperançosas 
as pequenas sementeiras que se fizeram. 

A semilha é o que naquelle concelho mais 
se cultiva, o oferecem a mais bella apparen- 
cia as plantações que d'ella se fizeram, ape- 
sur de, em alguns. sitios, os ventos quo se 
seguiram ás chuvas lerem causado alguns pre- 
juizos. ' 

* Nas semilheiras do cedo appareceu alguma 
doença como nos annos anteriores. 

É' tambem agradavel o estado das pou- 

vas vinhas que ainda se encontram neste con- 
celho, mui principalmente as do, sitio da Que- 
brada Nova, nas Achádas da Cruz: as quaes, 
apesar de não terem rebentado' como em ou- 
tros annos, appresentam com tudo cachos sem 
o menor signal de molestia. Outro tanto so 
não pode dizer a respeito das vinhas da fre- 
guezia do Seixal, as quaes rebentando o mais 
salisfatoriamente possivel, o florescendo da 
mesma maneira, teem sido nestes últimos dias, 
ainda que levemente , attacadas do oidium-tu- 
ekeri. 
Quanto a fruclas é o mencionado con- 
celho falto muito d'ellas, pois apenas se oncon- 
tram nelle algumas figuciras, amoreiras perei- 
ros € pecegueiros. 

O estado do gado é excelente, Os preços 
iorque, à data da correspondencia de que extra- 
imos Oque aqui dizemos, se vendiam os ce- 

reaçs e legumes no sobredito concelho, são 
os seguintes :. trigo — 700 rs, o alqueire * 
milho 500 rs. dito: feijão 5OU rs. dito: ilha- 
mo! 200 rs. arroba. 

Ponta Delgada. A” producção de legumes 
nesta, freguezia julga-se ser, escassa, em con- 
sequencia da falta de chuyas que houve desde 
Fevereiro ultimo até 17 do corrente. A se- 
anilha “não tem sido accommettida de molestia. 
A producção de trigo é mediana, As vinhas 
|não teem. sido muito alacadas do oidium-tu- 
ekeri, e em. varios sitios está ella. tão vico- 
sa como nos tempos em que era entre nós des- 
conhecida a molestia quo na maxiiha parto 


asextinguiu, o 
Santa Cruz, As sementeiras nesto con- 
celho promettem boa colh 


"Foi nienos má a de canna de assucar no 
anno corrente. Os lavradores teriam não obs- 


8 alambique jd'esto. snr. são 

] uvores a lão, util conçidadão, diz 
[o nósso correspondente, pois om. Minito ou- 
tros nem uni real se animam a arriscar! cm 
emprezas d'aquella naturesa, já elle tom des- 
pedido nada menos de oito contos de “reis 
nos sobreditos estabelecimentos presentemente 
tão necessarios. 

dp lei fritliforas 
novidades. . | ulr l 
«e dagos 9 eedo não tem soffrido mo- 


mM 


'promeltem grandes 


LISBOA 18 DE MAIO. 

p Ro: 

torto. partos do Commercio do Porto.) 

vd A proposta de lei que:o'snr: 'minis- 
tro da fazenda Ma hontem na ca- 
mara-dos snrs deputados; para O gover- 
no ser auctorisáflo a fazererear e  emit- 
tir; pela Junta do» Credito Público , até 
ao fim de - Dezembro: proximo futuro, 'a 
somma em «inscfipçõeside jurode 3: por 
cento, que fôr indispensavel para servir 
como garantia suplementar, os empros- 
timos o supprimentos- contrahidos''sobre 
titulos d'igual falureza, isto é — sobre 
inscripções que servem actualmento de 
penhor aj esses Mesmos. emprestimos e 
supprimentos, =É o objecto que oceu- 
pa hoje a nossa praça. + 

Cada um: interpreta esta medida a 
seu modo, of segundo as afleições po- 
llticas, vendo até alguns um grande pe- 
rigo: não; se declarar na proposta o quan- 
titativo: da aueterisação que so pede. 

+ Posto não desconheçamos a' gravi- 
dade d'esto objeBto, parece-nos todavia 
que a leitura dá proposta de que se tra- 
cta., deverá  traniquilisar os espiritos re- 
Reiosos uilgd pers ml 

“As inscripções que o governo: pede 
auctorisação d'emiltir, não são para lan- 
çar no mercado. Apenas saiam da Jun- 
ta do Credito Publico são depositados no 
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agora serviam do penhor hos prestamis-|que tem causado geral descontentameh- |hinkgo feito” pelo seu visinho;, «viscon- [este depositada na Róda.. 9 |Jacintho* d'Almei e; 8, Francisco 
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[tie Rulhoridade superior imandóta “qua [Ao corrénie im faiscã? olecírica Bnhlu ie" EIdA vis de it 
ha |so pracedesso ás mevessarits averiguações, !sobro um hótneni “6 titia” iiulher, “qua Papi Cha? curpáto fis AUG. 


O «Mo 


: à O0' COMMERCIO DU: PORTO. 


más! ii “0 EE Benéral do 
"do está cem! 'Océiniano erto 
neetho ef 

Espernssor d'tim' moménio 
que” ES Avimem a oflônsiva, asse. 
Búrando-5e todavia que antes de come 
tátem às bperações, 0 imperador confé- 
renciará'com os generaes: em chefe-dos 


grândes vorpos de” erro Mispeacêos 1 
Pp 


nará as linhas. 

Os absirintos dot ir iálrada 
pelo lado eo — Ásseg gra Ta queal- 
guns corpo: Ssino com 


avi 
g É silsafãm et fot 


- 0) fimy de oa na; margem irao doe 


agro -|no 


te. rios cem territonip Lombardo, 
E Do corpo de exercito. | 
ENOVA 44. — Neste E naerinvoaio e 
o E para, so guantel. general, no 
meio, de; grandes despede Os aus- 
triaços continuam na: Jinha do Pó e do 
Tessino:, rot, ogonl nzodieil: nusi9) 


(o) «Norte» de qu publica um 
despacho; de / estin Ê jinciando “que o 
imperador, deu ordem para se-| 
rém imbit tamento Rem noc eles de 
E erra, 01º | 26 | cor- 
pos. do Med rússo, com supe Te 
to artilharia e cavalle ram chamadas 
8 vob baia, par 


às reservas, e sold Pee 
estarem Em ordens” de jar dent o. 


3 mezes. 
do Turin , So Cone 
d dizer q “austríacos . “operam 
verde, tido! do retirada. tri 
bue-se gefilmente isto, A influência que 
de novo tomara no-conselho do. les 
a r, 0 Jhsé, eneral Hess , 
ab AE ambito * gosto, d febáixo 
di ponto de vista militar, -dº idos do 
“Pidiionle, “e: pronunciou=se 'sem; 
aido de-uma guerra: puramente. 
-53108omb: pedal orxercitordos” 


ti co deixtihas povoações piemontezos 


terrivel lembrança da sua Passgem, nas |” 


suas Eres e bas , cujo 
gam 
Mi paizi 
itos 1 
Winpt| 


soréê 
fen, a exer- 


oito austtidoo «da meseiva dé Istria ,. que 
teiá 0! Seu! quartel igéhoral 
- Esto; exercito: corta! 1150000 


NL 
E iva- 


em Trieste. | Do cui 
cai, gor 
está escalonado desde Láyhac! 


AS tropós: voodoo ma Boliemia, 
compostas principalmente de Parbinenios 


italianos, estavam em march a para as 
fotolog qe, 


|! por: Cliimbal ap 
8 Dresdaç;s | 


«5207 Asa lropos-que, ob 
Gouma pare) das do. primeir 
no E se alta, Aus 


ae ds 


da fronteira 


avara 
e tel Beni ao ar 
, Commando - 


bia DR ay mi Hei A 


y GRE, 
a rá ca aa 


E: 


| 
“« a Ro do 


Eid 
rimeiro 
Ee a Vamos vacharânos afhdfiia dia pri- |“ 
tmeira/ linha; 606! provavel: que vênhamds| 
a bolirardos ' paia encontros com'o 
«ininligos: nto) obstaa ds 55 q 
“1 R Retordai-vos dá que vossos pais 
Dátoram sempré cesso ihimigo 0 vós farois 
Na mito Brut india mi 
t 


=aM pn a invertoza” gdlreo pesit, 


do totat'das eleições un Inglaterra, 
org is 4 alo quê o mio 
nisterio ahara los a maior do: 
e vinis É A to à ssa ido. 
eia Pasta Meta e TG og 
rhingb, “orgão de Palimerston, 
«conta 1824 140 ap a 
Segundo este, jênalio: governo «ganhou 
48, votos» paço 3 poiimilargad (oss) 
' Segundo. um adesphçi ho dé Berna, vo 
marechal! Ganrobert, alicigo as operações 


caia alliados, O seusguartel general está 
0,000 | à 


em Alexandria: Galculam-sa en 42! 
nes -munero ade tropas franéu-stir- 
alasr quo restavam; cena linha. «ho 'dia: 8 


7| 


apa mi o ia 


“os 


lira Ee ja Nipoleão conserva- 
|vacéo em Al di 


As descobêrtas! nústriacas que avan- 
garam até Serra, sabendo, dos, prepara- 
tivos da defesa das tropas e do povo em 
Ibera  reliratam, Suece E o mesmo com 
um destacamento austriaco que oceupou 
Mongrando. A noite passada, os “austria- 
cos fizeram reparar a estrada de Tran- 
2ano'o enviaram reconhecimentos na di- 
“de Cigliáno. A nossa arlilheria re- 
5 com alguns tiros, e houve tam 
bem lima ligeira escoramuça entre duas 
patrúlhas de cavalleria. 

"0 couniando das Iropas rdialiidis 
& defesa da capital. foi tonfiado ad sé 
neral de Sonnaz. 

NL 22 a 

TURIN 10.,=0s austrinços, u9/e5- 
tavam em Trouzano em numero de per- 
to de 8,000 vom-26 peças d'artilheria 
retiraram bontém 4/1 dastarde, Tinham 
dado ordem para se reparar o caminho 
deiferió de Livorno (onde: tinham che- 
gado em pequeno numero). “Saluggia e 


a estráda dercarro do Lie "Cres- 
centina, mas não avançará Tentaram 
debalde: construir de nma- ponte 
sobre'0: Pó na visinhá do- Gerola e 


'slguns: soldados «passaram á margem di- 
eita; Nada de novo'da linha de Vas 
lenza à Bassignona | 

“Sabemos «que numerosos carros de 
"feridos austriacos, repassaram Gravelona 
onde 9s/ inimigos continuam; a construir 
obras de defeza. 

A artilheria de sitio, um pato 
de inholeid e um destacamento d 
cadores. repassaram em Gravelona, frio 
gindo-se para Casale ; Puiterlengo, » Mui- 
tas. jus, inimigas, estão “concentradas 
“Palestro e Robbio.- 0 


elegraphia Tlectrica.” 
tt 7 

"0 seguinte despfiho que bojo ro- 
oi de Lisboa, perto das 41 ho- 
ras da manhã, gndofaijana do que hon-|o: 
tem Fecebemos | de Madrid, mas é mais 


estu mia ê 


dor ud 


os 
“As si HORAS E 50 O rs a Mat, 


“Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos: & abro. É ant 
U = As forças ausiriacas são: 
77 No'Uucado: de Placencia- 0,000 ho- 
mel avia 60,000, e: em Mortara 
Pavinagivrr d 
pOr plano do atáguio rs dos é 
SAD diuloz 
a esquerda, cohmandada por Viotór|S 
Nao, alápark Morta; 6 eonlro co 
nnhidá do | pelo: tperador, dtacára “Pavia; 
8 “A ATRASA, “em dohs' corpos de exército, 
| oltimandados um! pelo'pririei 6 | Nápoléão| 
u Goo Le nt d'Hil- 
=| lierps q ntacará Bheqpeial | nar Stradáiia, 
a Sémta, E oncenalli 
“Emb rea 'evaltoria sudo em | 
die) Peáncã, os «& 


PARIS, 4 

61157 16 SUS é meio 89. 
LONDRES, 18/É Consolidados injflê- 
zes 3 pr cento, pt e meio E! e e 


Eid nos; TispoN 9 a publicar 


spáchos tel o 
desde) oh É 1918 

té 47, 0.0) A dem havia comple 
tamente imposdbii ado as operações mi- 


E ip tella, Em 
pH subseriptores: “haviam “pr 
emprestimo dos 500" RO 
dos de-frámeoso 1 070 cur cofins 
O princepe Napoleão está organisan= 
do em Genova um corpo de exercito , 
gere giNERADe ea vão che- 
ganda diAfrica. o cosa 
17: DarBorrespondenei U, 


dona 
hegada h A do? E 
te, exicactamos as nai Rio noticias, 


[chegada hoje, e que é 


1º Publicou-se um decreto em Vienna, 
relativo á navegação durante a guerra. 
Os navios 
tenham SD) 
ia sem ' leiidta 05 portos 
Os subditos “dPámisas as má 
qui “respeitátem as' leis do paiz ps 
“Comin residir nO territono a 


j 
d bol si sal dt Db e 
pisa Edi ob aPAP UU Constantino tem ncon- 
- E Biz ou«Jorhal do Havre», que todos solo plidade «A; regia. + 
dor A Meo - EA 2 

a para. cimento (do; exeróito os lezes. 
Pintado: por dois da a do 4.º /bal e Can 
-dê Maio. om rieab Gui 301 ção É erra, 
= ot orem peam it (TER: ia. contio! 

NS ORFICIAES | DA GUER exercito tofisaivação: 


-shy — 23 0NC2I eNPoBRCO - 
eso TURIN 9. — Os; inimigas quo vom 
força de 24:000 homens:ter/B00 cavallos 
rap aaa nado 


senvéxercito ompé de: guerra. 
sosDigem: de Constantinopla 
a proposéra-á” Porta úma al 


ua ita, o Brofid! por d 
ao 


«ii -esta manhã 
me O Ouróglia- ee dp 


ca? k hdi! SEMESP 


nbiinça. neortstl ob 1 nb muit 


ten éra-te voto contrario: 10 embaixadoi 
isi- E o nã: “ dovia 
[E ati GRSA ah 


ensina omas que acthaiotino ão Diva 


al ppt 


tu 


AM 
19) “Pelo VU ApÕE «Eusitania 7 ed dai os 
-earta, do mossó correspondent 11, de 


AEE sai no son 


eting sob a presidencia de, “oca Maire 

em favor da nentralidade E Inglaterra 

na guerra d'Italia, Kosstllh que deve 

assistir a este meeting falará em senti- 

do fayoravel 4 neutralidade. 
M 


tivos, de, d 
Lloyd austriaco ia, mandar os seus 
vapores para, Malta, a fini «e, obterem 
protecção. 

A «Gazcta de Millão» publicou um|S 
bando dy governador jli a, Lorabar- 
dia, eni termos muitos energitos, decla- 
rando-a em estado «de sitio. 11º 

“O «Courrier du dimanche» dá como 
certa a conclusão d'um traétádo secreto 
entre, a Austrin e; Turquio, 4) o 

aFredenblat» diz” que no Exereito 
austriaco se acham cóho generaés os 


de Hesse Homberg, Alexandro. de Gu- 
lemberg, Alexandre de Hesse, , Gustavo e 
Guilhecma de Hobenlok;, Lomgembourg, 
Nicolau de Nassau e Guilhorme de Se- 
hanmbourg Lippe. Í 
v» Bm, Genova organisoy-se um, hospi- 
tal francez, com 3, mil, camas, o fo- 
zem-se igualmente gulros preparativos em 
alguns estabelecimentos, quo indicam que 
os francezes devem ter alli grando- de- 
mora, pois que já tem allugado edificios 
por dous annos. 
“Segundo as"ullimas nólicias recebi- 
das“em Berlin, a opini ica 
- | Hungria é hostil 4 Austri 
Os austriacos destruiram otiplétac 
mente os caminhos de ferro dêNovara 
a Arona, lançando os carris, (rails) ao 
Tess Tem tambem, destruido | pontes 
e inuli isado cães, 
Havia causado, gra jitincio em, 
Berlin,ldiz, a sCorresponi ont Havas», a 
nalicia reproduzida pela «Novã Gazeta de 
Munich» de que o rei de Baviera decla- 
rara, que não, permaneceriã , heutral na 
presente  guêrra, Ea que q Heutralidade 
raio 45 leis federdes, o quese 
dito paia allemães- disom a 
ne Ad de neutralidade. periga-|. 
ria então a onslitui ção ça 
a-se de organisar hovaménio. 
tarda nacional de Paris, alt se a 


o que: oie 
dy 
o que, encontramps. le mais im- 
mitlin pelo var 
E 


Hoje a camara dosdignos 
pi ndo d iscussão. 
ema E A FR dana 


o Bis 


2! portante. para, vos trans] 


por” 


melátiva-aos 
Snrs. de- 


d . e rtlizem respei flo áemis- 
HA ot n Abe ie pções sipe e hontem 
nós, Vea o do empresilino; de mil 


PRIPA Clias délundos está 


nte paralisado. 
| it pra ef dida bride 
do governo á nossa 
em Hodyhes, | prohibih pa de 


roi para internas. 
los eleil 
e 


cs Mojo 6 as, 


PART E CO 


RE Com 


o" Galo “Luz zJlania a ao, is o 
frouxo 25:687] 78000. Ea o | 


O mi ara AN 
ASTBDOO 1 pe Den- 


prato RUE 
“ ALFANDEGA DO! PORTO. 
mESPADHOS pu AR, 


done 


«Sm 


—No br. Afialih 1) An- 
tonio Marques, dºOliveira, 1 cuhligte com mer- 
cadorias d 
Alfredo, Anfonio Mar- 


e com ptédo 
“il LONDRES. = escr ing; Maria, 'U 


quim gar eidn, 20) quit 
Em ty j embed de bilhos, 2 


28. de 


ja uso, (8, 
e bg "é, TA Com “irao 
rheerd Jutiipr & C, 295 caíis com iaanga 
MIGA.—Na ese; Aúneciãe: 
mentel & Rilhos, 150 quíntaes. dit 


dio” Antello, 


vol. 


com 6 pipas, 


Se Rúbbyiheds, Hilla- 
pi def sol e dep 
Tengo! & € A iditosvde dito. a a a 


ella Com Elle; 


ao Ino, carga; 4º 48 
ai bd o Legsa. 1 
f (rnezgs MO go ué 7 a n 


Randel) Eslbves: Soares; a dó 


M. 393—Padrão,—Gal esp 
|| Andres 17 ton, e. Manoel. dad a Cas 
| & 1 : (124 os; hs 


e 


Em Londres | preparava-sa | um me), 


seguintes principes allemães,:==Fernando| 6: 


ares estácãa ul 


E financeira) 


J 
cio 


o) Lonas Pina 


do Pe a.]6 


| TAVIRA ie mal ” 
I 


VILLA! DO, CONDE, = Bare, Rib Ave, e 

José Prancisco: Praça. 

NOYA. — Hiat. hesp, Lindo, e. Dumingos 

Taveira. 

NEWCASTLE, — Esc. ing. Guillelmo é. Me 

Gresley. 

VILLA GARCIA, — Cox. hesp. Nomosito, 

& José Maria Garcia. 
IDEM. — Gal. hesp, 

Sátiro Francisco Alvares 


IDE) 
RIGUEIRA. —H. E EA “ita, ch Antólijo 
a j 


Joven Raphael, cap. 


TERMOS DE CANGA: 
+ Mato 49, 
RO,—H. Foliz Destino, 39 ton, c. João 


IDEM.—Cah. Probidade, 39 ton, c. Anto- 
nio Nunes Ramisote. 

PIGUEIRA-—II, Antunes; 1.º, 50. ton c, 
José da Silva. 
LISBOA.=Vap. Duque do Porto, 240-ton. 

J Fernandes. 

BAHIA. = Br. Mattos À. *, 186 ton. €. Za- 
charias Balihazar. 
AVEIRO.—H. Nova União, 37 ton, e. Ma- 
noel Fernandes Pinto. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
“1 1089/19 DE MAIO 

Assucar=-6 caixas, À barncas e 300 sacças 
Artoz—590 saceos. 
Potinha de trigo--47saceos e 2:910 b 
Trigo—1600 ali 
Verguinha —2250 fuixes. 
Ferro—1424 barras e 1105 feixes. 


Milho—12700 alq. 
Ig Na nota dos goneros: cha no 
dia 18, por engano se deram como despa- 
chadas 95 caixas e 3 saccas de assucar, em 
lugar de 3 caixas 0: 95 saccos, que foi. a 
quantidade despachada nº "aquele dia, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— Mato 19 — 
f Manilestado para deposito: 

a PIPA 45-alm. 9 van, de vinho. 

O » 0» de aguardente, 

Degpihado, para consumo : 
torto. 


a pipas A Bê: de vitiho maduro, 
» ng O » de vinho verde, 
o >» ô 6,» de aguardente, 
Em Villa Noya 


O can. de vinho maduro. 

16 atm. O can. de vinho verdo 
Despnchado para exportar 
O pipas, 2 alm. 6 can. de vinho de 1.º 


Au Ra 


gt da dim movdia 49: de 
Maio: 


“4:6139290. à 


Fl f [1 
ARTE MARI TINA. 
PORTO 20 DE MAIO. 
A's 5 horas da manhã fitavam fóra da 
barra à barca Adelaide, um h. e uma rasca 
prí. 
ORE sia cia Ee ase hesp. Sinto Antonio. 
Até áquella hora tinham sahido as esc. 
Ann, Isabelle, co br. Runtiymed”, iba. 
E) 8 horas e un quarto pilotou a Paris, 
Aeláide, 


As 9 e 40 minúlos entrou o rap. Lual 
tanja. 


p. Car en, NM e 
hontem de madrugada havio s ni vai atado 
para Muros, tormou a tuto q arribada por 
causa do venta con o. 


+ == Em 44 chegou Cravinbitd o Wyveru, |L 
Pquedent, de Lisbua. 

num de Shoreham o William, 

isbi 

“Chegou q Sauilhampl 

o Portos oo 


= Em 3 ch 
c. Marike, procedente de Lisbon. 
— Em 10 chegou a Londres o Queen, c. 
Prat, do Por ) 


T=—————— 
à ovino DE, pivenSOS PONTOS 1 DO 


5h 
ido is 


LISO. 17 DE MAIO, y ul 
ENTRADAS. O 


SETUBAL. Bal. Flor do Sado, Vepeção, 
1DEN.=Bálo Estrella d'Oyar, Insito. Ni 
PENICHE.—Cah. Bom Jesus do Calvario, . Jos 

REA 


inttont E 
S [HAY RE.—Pal 


ia, trigo. 
S. Vicente, cepa. 
Paquete do Havre, fazendas. 


Es uz gia. carvão, 
pa, 


Frederick, 


Si 
a oie Wou- 


sOUT PLA 


teliz Independ 
Duque do furl 
Oliveira, trigo. 


PORTO 19. DE MAIO. , 


Ex dec uni, 


estro. 


a Ni e. Santah- 
rques Brága. 

hesp,  Foómenta-| 
milho a, Hasnpa di Fi- 


Rino, 
“Jna Tgre 


ANNENCIOS. 


Edital. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da meza 
grande d'Alfundega Grando de Lisboa, 
“40 Director interino da do Porto, por 
sua Magestade El-Rei que Deos Guar- 
o eta. 
Fi Saber, quo! tendo-me - requerido 
Antonio José dos Santos Braga desta 
cidade, para lhe serem entregues duas 
saccas com arroz, com a marca 1, e 8 ditas, 
com à marca S, vindas de Londres, no 
vapor «Adonis,» porestas lhe pertenco- 
vemy' pelo presente é chamada toda é 
qualquer pessoa que se julguo com di- 
reilo ás supraditas 10 saccas com atroz, 
para no prazo de 30 dias o virem de- 
duzir perante mim , findos osquaes, con- 
cederei despacho, “e se fará entr 
requerente dis referidas sacens. 


E para 
assim constar mandei passar o prezente, o 
outros d'igual Lheor que serão aflisados nos 
lugares do' estillo pelo official competente. 


Alfandega do Porto 19 de Maio de 
1859. Eu José da Silva Monteiro Escri= 
vão: do Expediente suberevi. 

Henrique Daniel Wenck. 
(895) 
[3 a rua Bella da Princeza n.º 200, 

se vende uma linda iulla de 7 qu r 
tas Maltura, idade 5 annos, côr castanhi 
propria pará carro ou cavalleria; Go 
à pertender pode yel-a por estes 3 qu4 


dias que se demora nesta c [920] 
ç uma linda 
"A quinta no- lugar da 
Boa-Vista, freguezia de S. Cosmo, quê, 


sé compõe de uma grade morada do cu- 
sas nobres, aidos, jardim, pomares de li 
da à qualidade de fructas, terras layra- 
dias, com «grandes tanque d' agua de bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais cainpos annexos. 

Qem a pertender falle na secretaria 
da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do'Carmo desta cidade desde as 
9 horas manha até ás 2 da tarde, 

(024) 


Avizô C ommer cial, 


UEM se achar habilitado a tomar conta 
de pôr em diu a cseripta duma 
casa de commetcio, e so queira dedicar 
à este serviço, deixo seu nome em carta 
fechada mio escriptorio do Expediente esto 
ora, onde será Haia ) 


D ERNARDO Gonçalve Madame, não lho 

sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os snrs. que no dia 15 do cor- 
rente assistiram no enterro do sua filha 
abel do Castro Mamede, 
. Senhora do Terço e Ca- 
Fidade, O fuz pot esto ineio, confessando 


LE t dos o seu eterno ritonhecimento, 
j (928) 


Na rua TE Santo Antonio 
N.º 492 183. 


Hº para vender cossas para vestidos a 


o covado; chi- 
130, 150, e 170, jon 180. 440, 


tas“francezas largas a 


160, e 220 rs. o covhda, & estreita a TU, 


80,10 9078: 0 covado; chapeos “de ui 
lha o seda ricamente onfeitados, para snr. 
recebidos ultimamente de Lisboa; chui- 
les “de barége com púnta redonda, do 
lindos gostos; Caixas coih perl fumiarias de 
2600: a: 5000 cada uma; frascos com po- 
inadas “de-exquesito pftfume; charutei- 
ras é cigarreitas ide ' palha e baloia; ear 
tiras de lembrança pára homém e snrº 
alfinetos com camafeu para peito; um 
grande “e variado 'sortinituto de leques e 
bijoutaria recebido pela navio «Edalina» 
chegado recentemente de França ele. elo. 
e diversas fuzendas por pregos commodos. 
asaoãe [851] 
A rua Fernandes Thomaz n.º 445, se 
N vendem ovos de E das melho- 


res qualidades, a 40 rs 


TA senhora viuva, mf 
Pinheiro n.º 2, offeipre-se a dar, poo 
molico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, aqual- 
quer menino de menor idade que: tenha 
de frequentar estudos nesta: cidade, 


“Instituição Vaceinica, 


[LONTINUA a Vaceinação na casa da oxc.Ma 

Camara, todas as teruns-feiras é sabba- 
dos, 'as 14 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde 05/19 horas da mitnhã' até às 3 da 
tarde, não sendo dias sánlificados, = for- 
hecem-se laminas com pus Yaceinico a to- 
das as pessoas quê as fiertenderem, tanto 
desta, cidade, comó das províncias, o isto 
grataitomente. 


10 ds. da Ibrica 
doltados rua de Santo 


Antonio 1,º 126, vende-se 
capa dé montar, polainas. 


peca! am o chapeu tr E 


14$500 reis. 
; no dna 

Ma rua Noxa dos nie nº z, ha 
para vender por piêgos commodos, 
jazul-ultromar de diversas qualidades, ma- 
gnesia alva muito superior, garrafas in- 
glezas nu Ag500 rs. por grora , e meias 
Igarrafas, [873] 


Jº O Joaquim Fernandes Silva, Arcedia- 
go na Sé de Broga, suas Inmãs é cunha- 
do Josá Pedro de Souza Calheiros, cons- 
tando-lhe que seu cunhado Antonio Fil- 
lipe de Souza: Cambiaço da cidade do 


Porto tem alienado. e pertende alienar va- 


rios bens pertencentes aos cazaes de seus 


fallecidos pai, thia, e irmão! previnem 
por este modo que ninguem contracte 
com aquelle seu cunhado acerca de  taes 


bens, por quejalem de 'se acharem elles |? 


onerados . pelas legitimas dos annun- 
cjantes. por contratos | particulares, que 
fizeram. com o dito sgu cunhado, estão 
sujeitos e obrigados para com; a fazenda 
publica por, dividas e contas com a mes- 


ma; o por este meio desde já protestam 1 


os annunciantes contra qualquer aliena- 
ção que de taes bens se haja | feito ou 
se. fizew de futuro sem seu expresso con- 
sentimento. quo 0(829) 


“Sabão Fino. 
A rua de D. Maria 2.º n.º 43, Tros- 
Reis-Magos n.º 4 e Bomjardim n.º 
32, vende-se sabão fino da Fabrica. da 


rua da Picdade, por arroba a, 28880 e 
por arratel 100 rs. Po (914) 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
deum predio: sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
panhã o qual se compõe do campo e lei- 
xas lavradias com arvoredos e fructeiras, 
da de-mina e de poço, uma casa so- 
Dradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem cidos para. gado, as quais 
tem as mais Dellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um grán= 
de montado com muito malto, pinheiros 
o aryoredo, tudo, morado: com serventia 
por dous portões, Tambem lhe pertence 
diversas | leiras com aryoredo esortes de 
malto umas, contiguas e outras muito pro=|S 
ximas. Uma parte do predio é foreiro á |?! 
Camara Municipal desta cidade com o. foro 
de 600 rs. e dominio de 40 e outra parte 
é dizima a Deos. Não hayorá,, duvida: em 
deixar parte. do dinheiro, a juros na mão 
do comprador, 
Quem a, portender. fallo com 0 “nr. 
TT. Francisco, Cilia na rua dos Inglezes n.º 


86, 4.º andar. (915) 
Curador fiscal provisorio. da massa 
falha? “de PRADA Nnetiado, faz 


saber que se acha assignado o dim 97 do 
conrento polas 12 horas, para ja continta- 
cão da verificação do creditos é mais di- 
ligencias legaes; e por isso convida to- 
dos js) snns. gredores da mesma massa 
a reunirem-=se no. indicado dia,e "hora, 
no Tribunal do Commercio, (916) 


OR ordem do exe mo, “prosidente, do q 
somblea. geral da, Companhia de Ro- 
boques do Ponto, são convidados Os SnLs. 
accionistas para 50, reunirem cm. sessão 
plena, nor dia 27 do corrente d ds 4 ho- 
ras da manhã, na casa d Com- 
mercial, para lho serem sentes al- 
guns assumptos d'interesso social, e com- 

patentimento resolvidos. 
1 Porto 19, do Muio do /1859,,) 4,4 

0 secretario, 
“Jo H. Andressen. 


já 5 do: Junho, p: 
horas da manhãs, mo juizo: da 
praça, rua do Almada(m.º 66,a 
requerimento ide D; Izabel, Searle, 
se tem de arrematar uns armazens,si- 
tos na nha do Choupello,» Ineguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de, Gaya, 
que temos n.º! 24/0256 26 4,27, fo» 
reiros á Igreja da mesma. freguezia | com 
o foro de 350 18. o dominio de 5 —1. O 
rimeiro levará 443 pipas ás duas avaliado 
a de todos os encarrgos em 1;8328800 rs 
O segundo podo levar 450 pipas, ás duas, 
avaliado. livre de todos os encargos na 
quantia do-1:8028400.. E escrivão o da 
praça Lima, e os titulos existem em po- 
der do procurador José Maria Monteiro, 


na crua Formoza n.º 23, para os mos=| 1: 
trar a quem os pertender ver, e tambem | 


no escriptorio do ill.MoS snrs. Van-Zeller 
&€.º na rua do Reguinho a S. Francisco 
se darão as informações necessarias; 
. Porto 49 de Maio do 1859. 
) ua 
Venda de Quinta. 
OSE Joaquim Peixoto de Mei 
«uy relles, tendo vendido a sua 
- quinta do” Sabugal, sita no 
lugar, do mesmo nome; fregue-| 
zia de Revelhe comarca: de. Fafe, ao, snp. 
Antonio da Costa, Oliveira do mesmo lu- 
gare freguggia pelo. preço, de, 6:7008000 
rs: acontece, que esto snn. se; arrependeu 
do tracto que, havia feíto. Portanto, de 
novo se annuncia a venda da mesma quinta 
não duvidundo dar-se, por, menos, com 
tanto que não sejapara, aquello snr. Quem 
a pertender dirija-se ao terreiro, da Mi- 
sericordia da cidade de Guimardes, onde 
reside o annunciante, 4 (879) 
N'caridade Publica.” 
LORIDO Emilio “Carneiro, recomenda |" Ran 
a caridade publica - Luciano da Costa 
Dias, morador na rua de Tras das Almas 
de Santa Catharina n.º 42, 0 qualé vi 
ctima de' uma enfermidade,” í 
sibilita do trabalho: | 


“FEM a rua Nova-dos Inglezes nº 
E para. vender bolacha de 4. * qualidade, 


para embarque. “(814) 


Flor E Enxofre!!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n 
a preços; muito madicos 'e-dignos 
attenção. 


KROBU-SE 
--na rua da 
Aguardente 
tum 'eridhor- 


preto, com 


“as É pernas 
e sobre olhos castanh a em o, achasso, 
pode-o restituir na r "da Ri dio 6] (q 
3, esbebidovh od 


3 tod 4 


nie de uma Gaio n 


ENDE-SE. uma quinta, 
V sita no lugarída! Ti- 
lh ira, a de Santa” Marinha “de 
Villa Nova de Gaya, que se, Compõe de 


cosas para cazeiros, cortes de gado, e pa-| + 


lheiros, oira te: sollon; coberto na: mes- 


ma, vamadas, hortas, pomar, torras lavra-| 


dias, com sas” arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido; Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os li- 
tulos da: reforida propriedado, (772) 


MA pessoa competentemente habilitada, 
“prestá-se à dar lições de commercio 
por cuzas particulares por wm systema 


que reune a pratica, à theoria, extrema-|, 


mente facil e claro, comprometendo-se 
a apresentar. dentro; do: curto espaço de 
6 mozes em estado de seriexaminado nàs 
disciplinas de: contabilidade, artidás sim- 
golima e dobradas, qualquer distipulo que 

o queiia dedicar a, esto estudo e; seja 

pplicado, por modico preço. Quem, per- 


tender diriju-se á rua 
374 para tractar. (897) 
Curador. fiscal provisorio, da massa 
fallida de João Ferreira da Silya Pra- 
gateiro, faz suber a todos os snrs. cre- 
dores da' mesma, massa, que não tendo 
lugar a reunião designada para o dia 13 
do corrente por “causa idos feriados, o| 


nr: PRN ARDE ape A 


mesma pe Injão “ orrente| | 
Maio, “d+ dd Bida IA s snrs. 
credores a pd no indicado dia 
pelas 42 horas no Triblinal do Commer- 
cio para a “continuação de Aoulidaio de 
oreditos e mais: plus Tegao É ond 
ti oo (8) 


TI Lourenço alvos ,ruadoS! João 
Novo 1.934, tem “para vender “agonr- 
dente de 2.c, 10 graus. 20578) 


Mu ulo Q a 


AS Batalha, no largo“ do,Paço “do 
= Marqueza n.º 2, esquina da rom! Cha, 
tem ara vender FLO) YXOFRE 


superior qualidade. 


em Altenção. 
0 “TRIBUNAL «do. cenarios declarou [nm 


fallido ao neg gocianto, acio Thomaz 
Perreita, em! o! de Mg o Ns + go, dito [É 
negocianto. habilitou sua, mulher, D. “Anna 


'o| Victorina da Conceição. Ferreira, por oseu- 


tençã do mesmo 'Fribur 'de at de'Feverei- | 
ro, 1859, a poder negociar. | mento 
ot atire Li OM 5 


im 


Altenção. ou 


0 Negociante João GER Gomes foi 
“detlnvaldo -fallido | por! “sentérida dido | 
Tribunal do Comirerelb em 2 de Dezem- 
bro de 1858,:0 odito Nagociante habilitou 
sua mulher D. Emilia kucia da Silva Go- 
mes, confoumo a sentença, do mesmo; (Pri- 
bunal de 27 de Janeiro tdos 4859, poder 
negociar) ob to a ETR; 


ras a ] 


«ed 


ten 


GRANDE LOTERIA EXTIAONDINARIA | 
waar 
Sorte grande 


so doido 


UNHA &/ RORIZ, “canhbisths na rua 

das Flores n.º1'b 2 junto á greja 
da, Mizericórdia, e defronte da Compá 
dos Vinhos n.º 280, tom á ven 
sus lojas desde vó dia 7 de Maio 
ante, bilhet aan eE dito: 
tos, pilavos ) “cautelas. 


Epa 


“COMPANHIA, “Scuaiçã: 


 ABBADO, 24 do corrente, pelo meia (dia, 
ro escriptorio - da Companhia | 


= | ranço, na rua dos Inglezes , "se hão Sua 


arermitetr 40 seções da referida Comp ne 


nhia,, por, fallecimento do Shr. 
Baptista Sampaio “Guimarães. Bi 


Porto 18 de Maio de 1859. 
ae maca: = SS( o) 


"TO, pordi= E 
ira todo Notto 


2 de Julho n.º|. 


|se acham! bebidas de todas 'as- 


OTCOMMERCIO baiPoRTe j 


Q EM p “do miiito 
Albrato para aah simples ou 
e fóra, fulle no escri orio deste 


dolo 


de pipa novos,, 
das Congostas n.º. Hi, 1 
noch saiao ABA, 


h 


Attenção. 
ro As'pro ostas des 
m carta fechada: é 


o administrador da impren- 
co Maria Ramos — Leiria, 
Ebisidio so postar tp t Ea 

duma criada: «que «queira 
Pic drpar ahias / Esta não deve termais 
de:30 /a:40 “annos; do cridade;;, deve;iitar 


bom comportamento,-e saber; bem, decos- 
tura e engommar ; ia que se achar nestas 
eircumstâncias, pódedirigin-se drum Bella), 
da; Princeza n.º 38, para lractar-se 0). 
seu ajuste. 


eo8 ob Ietua 


Toa Tim 


Vinho de “Champagne, a 
Orada ultimamente de Erança. 11 
JENDEÍSE ná rualde 'S. ae n.º ao 
“'pelos preços! seguintes a 
Garrafas duzia. A0g560 tg, 
Meias garrifas duzi * 108800" Ps! 
Porções de 2 
pec: de desconto, 
Na mesma casa cha para rig co- 
turnos de linha para mbirque; e revol- 
versído'5 e 6 tiros! por um cano, muito 
superiores. (728)' 


RESPASSAM= SE uns 

chãos no campo da Re- 

”, gemenação os quaes tem 200 

” «palmos de; comprimento (e 
MA “do frente;, tracta-se na rua de Santo 
Antonioon.º 270/28, ara NJoséFrancisco 
dos, Aangbi 1 (497, da 


ENDE-: SE En de” 
'sas db dois andares, tio dh 
rua dos Armázéris n.º 26 em em 
. 1-se na Pod! de 8. 
8. im ni 


6 
Iment 
au PR 3 


A rua das Flores n. 017, ha” a Dvd 
| der por preço múito conihôdo, aih. for- 
to piannó Inglez; antigo, dinda ém bom est 
tado, ato melhor auctor. 798): 


e-se a casam 
fes. João 


o mona ada;n.º 


cbrai em, im, 


) |" Companhia-Equi 
E 'ó dia 28 do fottônto as 12 tio 


dd into Eis 
Ea o E a Ea do o 
mromatnção dl 


o ada] A Pi 

Fo ra nã Rito 
PEER Antonio da A dota Cia 
Porto 48 do Maió do 1859." Mine 


da, Mocha Wéradhtids, Sora 
Sendo "Rego: dia a 


pi Ferreira, 


(osinbolecimanto, do feitoria desfru- 
ota para exportação, “escom + eat Ea 

carpinteiro é tanoeiro, na run” qe Ba 

n.º 40 a 43, encarvegalso” o E 

RARE a 


Assim ;como tambem, toma, conta. de qual- | 7 
quer obr “de tangeiro « ou carpinteiro, res- 
papsabiisnad pela boa, 
suas obras. 1 


Ob INGLEZ DE MR. CABER, 
ma Aga, "João da! eb rn pd 
vo Rita “das! Mottas- cmi BA 
STE Motel abirdita” no 4.9 do! Junho, 
| 8 faz, publica, aos sens benignas fre-| 
guezes quo! quoiram/ di “quartos, Pi 
estar certos deles, que A dem far 
ouno Hotel da Rebô eira, nº 6 
quartos. são-de, .difterentes . preço: i 
So 
nf | 


tionabs. e, estrangeiras. y 


RR A! 
em boa idadeyie' com todo jo 

ao a dA 
ea pi LE nóra; nder 
pod det agia de Bo ont E Ea 


vio pogurangegt-—o 


LES no vila 


ENDEM-SE uma E a 


cuida,” cdltongêm -Inglotas 
a portugueza; dera, 2: assen-! 


“administrado Iporá 
oprietario que não, excede 
“qa PR o o 
-|0 EE d a nÓud ou secular, “tendo, 
e contabilidade, 
e boa letra; quem se e! reurhis. 
tâncias, dl danos as precid honações, 
dirija-se, go Caetano. Rabat “da Fonceca. 


TRT |- 


duzias para Nun a 


quit TEAdESEnE ui ii de pássagoto j as- 


k q dos Inglezes | m.º,62 


eo |-n nú “ Para 


Vire a 


tanto para;koglaterra como para o Brazil, E 


ecução ado s0- 


em, domes- pr! 


0 
tal Novi dos 


oretite |; 


Osnupob LUSITA- 
- NIA, comandante 
Contente, sabirápa- 
ra Lisboa, sabbado 


seo Ea e possagoiros tragta-se 
com A: Miller di C.º, rua Nova-dos: In- 
glezes n.º 81, 1.º a armas 
“No Ia vapor-segu- 
ram-so fazendas a “ly ps c. e-dinheiro a 
3s pve. sendo: carga: do dito Tha 
a) 


Eito 


pe soh 


tão “Autags ] 


ae “Para rep 


1 0 2 tapitho Thomaz 
“Arlo, saliirá com mui 
ta brevidade: 


Consignatatios F. Chamiço, «Rilho..£ 
quem,so deye dirigir, quem 


orverley,. rua 


“(900) 


sim como ao snr. Carlos 


ain 


+ goto e amos! 
Sahirá: 6.º feira 
"20-de Maio ás 4 
horas da tarde o 
- 10 Rio DUQUE 
- O PORTO = 
capo Perda da h “uno O sá 
or PARA, GATE i 
com o caixa id 
Inglezes n.º 1. 


ondres, 
Sp rea ab LU. 
JA, UNA; = commandanto R. 
Kavanaugh, ') espa 
neste parto ató,o dia 21) 
a” sahirá é nos 


rara 7 (o) Rio. de Janeiro, 


Eypographia “aLeirionse» proolsm-so | + 


“4º classe capitão Avocha.e 
:  sahijr com brevidade por ter 
a P tros partesdoseu carregamento, 


21 de Muio, ás 5). 


or irigles — “nt : 


LA Mod y 

ii Sahirá/brevemento « vas epuilo 
m uivaleira harca = |SYMPATHIA: 
| Jis=ipara | cargaer passageiros 


O rigyo ; ==CRUZ 5.0 == da” 


eos passageiros «precisos: ainda, | recebe 
alguma curga, jniTracta-sa, com o caixa 
Antonio, Pereira, da Cruz, ou com 9s-cor- 
retores;-de navios, - Vianna Mattos, É, C.º 
em Cima do Muro n.º 

“+ Preciza-se. diuro, facultativo » (567). 


Mi shinil 


] up 

“ Para a Bahia... 
Mi “veleiro! brigue! = MELLO 
ah) == forrado! “e cavilhado 


e cobre + capitão "Zacarias 
Balthazar do Conto, sahirá “coin! muita 
brevidade por ter parto 'do seu carrega- 
mento. “prompto : para passageiros e'resto 
da carga traela-secom “0' caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga , rua das Florês 


n.º 52. == (812) 
“Para n “Pernambuco. 

pit brigu MATOS 1 “= da 

4.º classe do loyds, capilão 


"Cimpis, a sáhir no dia 20 
"do. corrente, 
; Ainda recebo alguma carga, Tem 
bons | commodos. para passageiros à pagar 
nesta ou naquella praça. 

Quem quizer carregar dirija-se à 
José Pereira Cardoso, | na, Tua do. Souto 
n.º 62, a 63, ou + Nianna, 14,0 
? “Muro n.º 9 


EMCESA com, Mteselybnalpénio, Soares 
EAD onte m.º 402. (823): 


EmT 


ol 5, Bm 


Er nta, sal 

dade : pra! di e passagei- 
+ TOS À tracta- se com, iuya Azo- 
vedo € Filhos rua «dos optei, my pt 


pa “Pará, Ham burgo. 


a + 055] Sabirá:com brevidado a; ENA 

BANS tashollandeza = GEERTRUL- 

5 | DAGATHARIN, ERRA An. 
P do Winter; ) 

= OMNI 


DOR E 

Han but URgo, 
Sabe até 20 de Maio to" brigue 
“Anitonio= cápilão Kroger 
Nisignátarios Cuba &'Bauk. 


a ug] 


Bay PER pRapbur A [o 


«brigue == ESPRRANÇA, = tem 
s Javmaigr parte da-carga prom-= 
pla; parmio restante-ve: passageiros, tra= 
cla-se Hg pub Pego! 


tum Got 


natas po 


etersbu NFgO. 


CIDADE) jo 


o 4 sai brevemente; a + 


HS el! dinamaquezas n] o 
) Lloyd, capitão À, Von Ricgen, 
SD Consignatario, Carlos, Co- 


verley run Nova dos Inglezes, 02,894 
Hongn/ ado eta (919) 
06 T LT 


pelnaato bios 


TD Oq 


à Para St 


dpi a pará 
|  Cnrgh, tratta-se com JH Ari 
dreserr, "mit ruaNova dos Inglezes' n.0 
428" TA mo ots199h qnt Meo nidu" (891) ' 


Pie Pe 


iu 


Rs shoa o, quan 


1 O bi TE 2.º = 0a= 
pião: nem a EO did 
6) do, corrente, Ainda recg= 


som s Carga. «ilGorretores Mino at 
tos É €.º (893) 


DEVO 7 TST 


— ParanGottemburgos. 


[raça 5 lird rob trvidode ag ge 
no dd o TEM dal ENE 


Ena, Carlos 
lezes 


Ugo di np 
| «Para. Pernambi 


4 
no. 
«Vais sait com, muita; broyi= 
«dade 0, brigue! portuguez = 
o AMALIA do! = forrado, Dqu. [7 


= | 
Y 


apilão Arnellas; quam no; mesmo qui 
vercanregah ou ir de passagem: dirija-se) A 
Florindo. José”; Teixeira; de ' Carvalho, nã 


rua de D. Pedro n.º:99,; Portos ( 


Eu : (813) 

e TT 
pasa ip Bi o 005 Ag ue a ia | Para o io de Janeiro. 

Erugpbgor Junior & EE qua Millor perá-se em, dias 
qm? 8 BL aula Rico Fo — À 


. À escuna e (ANTA =|, ! 


EST 


ERAELAS NR E eiro: Fl 
ENT E 

iris O 0 = e E H E 

asso, sahirá até no, Ea de dá 1 ias, 

«Maio impreterixelmentes, pes Ei mono. 

]|carga:e «passageiros. fractnsse . com. Ger |, nr assa cipa PA Para 
iueira. da Gama, & Bragn, rua Nova de 8, am a  Commod 

[aims do toldo. E Na data papão aih 4 

acultativo lá 
dia “da Mobo Ei 05! ra pe cebo 
Olga carga miud; 806) 


diam sa 
 ESPECGTA 
Sabbado!2 21 de Maio, ,, 

| 18. NJOÃO, — Empresa Nacional. 
Concerto ado violinista ae a Augusto 
cad iasbm QB alctos 
que é o mundo. — No intreyallo do 

4.º aeto,,o beneficiado .expeutará a 10.º 
Aria) variada. de; Charles Bépiot: No fim 
ht comedia executará umas variações bri- 
A | lhantes afinal sobre otivos dakSumnan- 
bula,» de; Bazimi ro comedia em 1 acto 
== Historia dim pataco, — Seguir-se-hão 
às variações burlescas «O Carnaval do 
Porto», composição do ;snry Nicolau Me- 
fina Ribas. dE «scena! comicar= Um 


o MRBATROSGURGO: o ge Santo 
Antonio. Companhia Equestre, Gymnas- 


ape tica, da e Corcographicaç dirigida 


alo! acreditado: dineofori== João José Mer- 
|y:=— Avbeneficiada, queritão Jisongeiras 
provas do 'sympathiare apreço: tem - reob- 


idó “do publico portuense; !conhiá que 


alle lhe-di: ispensurá in'estar ocasião «a sua 
[cosfurmada'banevolencia,; pondo sela: da 
sua parte todo.:o empenho-em vcórvespón- 
der dignamente -aos-obsequios recebidos. 
“| Ella! não: tem ouros: “Litulosique aitecom- 
pi Do PD a grata 
à tódos-os'tpplausos»que! tem; colhido, 
o! dê bem merecer: a estima de: todos pe 
los trabalhos que desempenhar. 510 dé- 
talhe será annunciado por noticias e car- 
tadeBILio AO caMDPiio ariTaio! 
Preços — Catúarotes 18500 rs. — pla- 
|tôa superior 240 rs. — inferiót/460 
“nv O bblietosiiastão fi vondaima; 


US (a É 
nai À RTO. F 


uma 
o MIM O, DO, PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 4264; 


ES 


